
ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE-.---------"?'".,IOENTIFlC1çÁOlXl PROCESSO

ODOIMOvE
32 CPFICNPJ 472700 566-91

34 Bairro sAo JORGE
3 6 UF MG 3 7 CEP 39625.000

9 E.ma,1
.O_~!,OC.l !pçJ~Del!fltÓVEL _

42_A~a_TOIaI(~.) :200.9156
44 INCRA (CCIR) 9500I!4328.618.1
. - - -

FoIM: tM Comarca MEDINAlivro' 21P3891

29 E-m.il
IDENlÍFlC Ç!.O DO ~RO~

31 Nome 0015362$-91 .lOS!': CANDIDO GONÇALVES DOS SANTOS
3.3 En<lereçO: RlJAALEXANDRE~RllO. 360
3.5 MunlClp<O:lTA081M

3.8 Te ••fone(.) .l.33 3734-32504

"o..""min3Ç&o FlLler>d8aon.uc •••••o
43 MunicipiolOi'lrno. ITAOBIM

Int&rveoçâo AmlJ'ental SEM AAF 030:lOOOO4671U

1:;;;=;:=;;;::::=="~'"'''."-'~-Ç'''OpçillNSAV
~.1 Nome. 00153625-9/ ;OS!': CANOIDO GONÇALVES DOS SANTOS- -
23 Endereço: RUAMEMNO>lE BRlTO.:l6Cl
2.5 Munidpl(>. ITAOBIM

28 Telefone{o) (33) 313'1-32501

Tipo dfI R&que"me1'1todoeInterve<l<;àoAmbiental

Datum SAD-M

5.1 a..",. hldragral'C8 "" Jeq<J~inhonh-"
5.2 C~ o lEE.UG, o ,m6YeI e'lá. (X.lnAo e.1!I .( I in_~o !,m " ••••P'lo"t""" para con •••rvaçt.o (e.peciIlcado "" campo 11)
5.~ Cooforme LAI" OIiciaio. "" ,móvel foi ob.ervada a OCO<léncIade e.p6cJea da la""". rarao (), e<Jdtmtcaa (), amnçada.
de e><\inçllo( ); da fIo<a. rara. ( l, enOf>moca. ( ). amtlaçadu de e",nçao ( ) le....,cih~ "" campo 11l

- ---
5.4 O ,m••"",1 se localiza () nllo se localiza (X)em 20na de .mortee,menlo ou á_ de ""t""'" de Unld_ de Con ••••.••.AÇAo
(~1>c:8do ""campo 11l

55 Con1o<me o M"Pf'"""""IO e Inventá"o "" FlOra Nolllla <loEstado, 45,98% do munocipio onde eOlá ;nsendo o ,mÓ'iel
apresenta-se re«>beno poI 1I.9f1laçlo nalilla
~ 6 Con\oImtI o lEE.UG. qu8I O grau de lIulner.bO••••de nalural pwa o ••mpreendimento proposto? (eapecoficado

• Biom T•••.•••••.iIo..,ue omu _ondõ-!" ~.~ i:lõõim
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ASSML DE APROVAC

""

,,,SAD-69

,..~

10 00 PROOUTOou SUBPROOUT F[

5'. R-uu • .,nçto "'. ~{_ Flr:
.IOAtudc.!'_ •••Jo~ nte. P
5101 APP ro.:ncobertura ve~ nlllova~~~~~

5 103 Topo de uSO anl'ÓptC(l consolidado

9,1 Uso l>!o~O<Ilo
P&cu.,;.

10.1 P,<>dutoiSu,•• "'''' •• .'''.~if,ca
LENHA FLORESTA NATIVA

10.2ú~~. f o
10.2 1 NumeroQefomos da Ca"",a,ra, 10.2.20,lmet'o(m)
102. CK:Iode produçl<>00 tomo j tempo ga.to para encher. cartll>nlZar+ e,II'.,. esvaz""l- ~
1025 C.pl>CidlOdede produçAopor fomo no cido de pfoduçAojmd<:)
1026 Capacidade o. produç:oo"",nsai d. C••.••.""". (md<:)

r=: ~ !.",Oioo",'~'~'~""<Ai'''''''''''''''''<o''''''''''''''''i!'~'~'~'!'''~'''~'~o,,:•••••••••~:-.
Coordenada P~n. (Un.')
l61 (11
229$00 8155.100.""""'0 d. cobertu,. ""{letal nati"" COMd!"lOCll

~ 9. L.. Dem• .-caçAoa Ava'baçAoou R ,.t,o_
t, NO

•



11.ES~ j I O E .uu.ug. _ ~ _.. E~VENJ•.Il.RIOfL~RESTAl..AE\RESENT llA.l2?" .5.2 Especlficaçâo da inserção do imó",,1 em área pnontana para conservaçlloem área pnon\ilria para cc açaq",,~ \<0
5 6 ESpeclflcaçâo grau de vulnerabllldade.vulnerabllidade na!l,Jral cons,(ler3d(l alia. •• fl "'"~ ';Il

2~ARE:CEF('ttCNiCO':;'E' -- imlG . - tHA.TÓRIASf(o _~ ~ ~ ~ E
PROPRIEDADE <fi ". <O t-

"Denomitlacla "Fazenda Borl.uceuo", registrada rIOCa<tMo de R"Il'st", dollIDÓ'teis da comarca <:IeMedina sob o n' 3,6
Iolh.l 154, em nome ele Jose Candodo Gor>ça~'" dos Santos, com are" lotai 1&g~lmada de 200,9156 M
APf"SMla l0p0graf •• plana. 000"'_, ."""" e acidenlll<!a. Solo caracterilllico ele arg'.solo. Confo<me claSSlti<:aç30 disporobiUalla
pelo Zoroeamento EcoIógoco EconOmico do Estado de Minas Gera •• {ZEE-MG) a propr>o<lade e.lll msefida """ <l<>minio. 00
8lom3.Mata Atlamial. com fiai"""mia de campo cerrad<>, assim como lambem fi$io<lomia de l\ore$la e.tacional decidual pou.undo
espécie. 'iegetais como, JU&Zei'o, jure""" bico de juriti .•••.""ir •. den!", outras. ~ta os seguinlfl confronta"1"', a '3toe< ao
norte com Francisco Ribeoro <i&"' .•.••ar, ao sul com Nelson AnlO/ltO ~, Estelit~ Pe«tira Souz~ •• Ed1v~1Afv••• P ••re"~. ~ leste
oom Antoo", Ramalr>o A_. Malran Almeida Borges, Joaquim Salomio d•• Azevedo e GeslO do Ga""" Pereira e a oeste com
E~izia Braça SH.••.a. ArrtOOlOR,beiro elos santos, Jose R.malho de Souza e Jose C~ndI<IOG elos SarrtOli. enlre ~s coordenadll$
UTM 8.155.1)00 e 229.~, OO/'Iforme mernoolll elescrltiVQ e pl~ntB !O;>og'1Ifica em ~ne.o elaborada pelo Tecnioo Agricolal
Agnmen.",. A,~OfI Rodrig""s RemalhQ, CREA MG 15.2011TC- ART 1(2012OOOOOOOO511(27,

RESERVA LEGAL

A Re-"B Flor •••t. L"9AI" _ "" ••rbad~ em cartOfio, com IIrea tot •••d•• 40.2000 h~ represema 20.00 % da llre~ lo~ legilmad.
de 8COfelo oom reo.....-ime<llo a_lado pelo proprietário. A flISefY.leg~1 foi aoI<>caodaele to,nuo OOrlli~•.•••II. llreas de P"'S"NaçAO
P<l""Sr>erll ••, numil reÇiAo l'f\lIis \/UI__ sob o pomo de •.ista ~mb",ntal •• que equivale a ",m~"".cente. n~l,vos rep<esentalJvOS

.' ~mb •••rl1e natu'al d~ "'Il'1o e de.t~ Iorma, s~tislaz aos ollje~vos" que se destina uma árM de ,,,.e,,,,, legal

I<ECURSOS HIDRICOS

AREA DE PRESlõRVAÇÃO PERMANENTE

FAUNA

Durante viSlona nto!oi -,Iicacta pr&*""Ç8 ele individuos da tauna rafO&, endlrmicoa ou ameaÇadoS <:tee><linçlio De acordo com o
ZEE-MG, ~ Orllegnd_ (la f.una na reg,ao ood •• a propriedade .,.tll in_ida 11considerad •• ba ••••

CARACTERIZAÇÃO PELO ZONEAMENTO ECOLOGtCO ECONOMICO DE MINAS GERAIS

Em 'mil,"" aos reIa1Ofios ••m~>doti através dO ZEE-MG, va~resseltar 0Ii seguintes indices de vul""rabili<lade, inlegridade e
pnorida<le ••••ra con....".açIo conlloid",ando. reg''o ""de a proprie<lBde esti tocatizada

•
VUlnerabolidade N&!u•.••, ••tta

"rioridade de Conaervaçllo de !NI\'liferos bai.a
- Vulnerabdidade d•• re<:Ursoo hidncos media,
. tnte-gndade da tauna _;

ÃREAS DE VEGETAÇAO NATtVA,

,

A prClflr,edade ""ssui 55 02.,. (la área ocupada por vegetaçk> n.t.v~ lipica do b<oma mat~ iItlênbca, ap"'semand<> tisi<lnomOa
~ante de campolcemlÓO e floresta estacionai d&Cidual
Apre1;enta tamMm.i •.•••••antroprzadas com paslaQBm de 119,36!>8há, assim como bentedO(ias e &f,I'apa

REQUf:RIMENTO

o objeto eles! •• pro<;:eUO """ ••• te n' obt ••nç5o de 'u1Of1Zaçl!O ~ra .u~ssao em 09,50 ha de vegetaçAo natllla tipica do booma
mata anintlCa. çem fisoonornia de floresta esta60nel <1eCidual, a!r •••• do cort •• raw com destoca a bm de viabolo,ar. impt'rJIaçio
área de pastagem O -._ total de matenallenhoso produzido rnensu,áwol, conforme invemano fIorestal!oi de 4. 75 m'Ih.i, O<J
&eja um lO!.1 de 45.13 m' q"" ser1l """"",itaOo na proj>fieda""

ÁREA PASStVEL DE AUTO!'tIZAÇÃO'

~ an,,"seda_ ~s que'
A ,--Na leçat!oi alocada em .i•.•••• de rec.orq,a hídrica, onde O ,"levo é ma. acidentado a. portanlO m•• s "ulnar~.or> <>ponto
de vi01. ambie<1t"e que _e •••••t11,emane&eef1te. nati\105 _"""lati""" do ambien! •• naturat da regiao •• desta lorma, sati.'az
_ obielivo, a que ••• de._ llfl'UI.,e. de "'"""'" legal
Nao!ol ",m!icad. P<ese<lÇII <la .reao abandonadas; ou subublizadM, •••ndo que ~ pr~edade "", ••""ma aptidão pa,a PflO.''''''-. . >i)J



,

A•• im, oon""""MIdo elou e O<J!'.' OrIformaçõe.l~cn~ ••••8C1Onada. e .inela e JegISlaç60 amblenla! vigente, oonstalamos q..e
não l\é impedimento ao pIe~o do requereme

VAliDADE DO DAIA

Caso" oo,,,, •• ao ~"n" deci<l•..ae ~Io <leferimenlO, !>,OpolnOl"'" p<uo 02 (000) aROI para supre •• ão <la veget
implont-.;:60 <la palliogoem

IMPACTOS AMBIENTAIS

Todo. OI impaaos eml>ienla'I_n.~." prolBÇlo e P'"eNaç1Io d •• ""'''" de p<MeNaçAo permanente e de ,•••• ",a. do
<Xl<'$Ideradospos,trvoo

ME~DAS MITIGAOORAS

f1tLlO OE CAMPOS VAlAOARES _MASP

Como medidas m1bl,Jadcras, PfOPOIl'lOl' a proltlÇêo de área de ",,,,,,,,alegai conlra a ocor,iir">C>llde incênd"," /Iore'lais "'co"'" de
construçlo de oceirol" <la entrada de "iaçAo de anomais atravt. do cercamento, prior""noo-se 00 loca0. on"" en". 8"''''' fazem
dIVISacom ",eas <lapastagem, ••• howe<vn1 ProJlOm<lSainda que sejam adotadas tOdas a. técoicas de CMSNllaçIo <losolo ••da
agua r_sudlls "'" viSloria, d_e e~s: a oonst",çao "" peq •••••••• bacias de ""nlançao ao loogo <los !>CtIillOlle esllodas inte"",.,
""" loca •• """'" o r&l&Yo101maio ac>d<ontadoe a preparaçlo do solo de !OCOrdocom as cu",as de niYel do "'rrar>o AlIO•••
$<Jpre•• ac, " galha<lo fina deve _ mant'llio no terreno com o e>bjetivode propo'CIONIr certo reeaoomenlO do solo. E.~e.
!ruliJ.,re•. ce.o OCCITem.<le""m •••. pt01egkl8s para .ervirem de oli"""'to p¥e e la""e
Ernbc<a c. irrdice. ele v'llne<abo_ d", recurso. ~id<icos lentIam sido ccnsiderackl. rntdlOS na maior pane da irea <lo

.npreend1meo1o, consi<lerarnos que a adoçA0 da. med'da. motigadoras reil>ClCnadas e eirrde a prcleç<lo das ar••.•• de pt•••••rvaçao
",m'''"",te ""13m ••.•ficien1e. pare gerent" o de"""voIvu" ••"to Sllflentével na 1'fOP<"'d_ em que.ta<>. '

13."eSPONS VEl: J P LOPAI' CÕo.;ASSlHA!U.~E,C

terça-feira. 28 de agosto de 2012
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
~[C~nAR'" Df.E5TADOo£ MEIOAMBIENTEl OUlNVOlv'MENTO SUSUNTÁvn
CONSELHO ESTADUAl DE 'OllTICA AMSIE"'fAL _ COPAM
5upoM.o.di",,", RoI""",1 d. "".",ri,"<1o Am_lOl _ SUPIlAMl'OUlnNHONHA

NOTA JURíDICA n2, 539/2012.

IndeKado aols) Processais} N': 03030000467/12

Requerente: Jo.é Cândido Gonçalves dos Santos CNPJ!CNPJ: 472. 780.566-91

Classe: não passível de licenciamento

Instrumento comprobatório do vinculo com o Imóvel: Certidão de Registro de

Imóveis - matrícula n9. 3,891

Objeto:

l-Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em uma área de

9,5h3;

2. Análise de pedido de regularilação de 40,2011a de área de reserva legal.

local da Intervenção: Fa~enda Bonsucesso

Município: ltaobim - MG

Área total da propriedade: 200,915&l1a

Bioma: Mata Atlântica

Finalidade/Atividade: Pecuária

Áreas Autorizáveis: 9,5ha

Núcleo Responsável: NRRRAde Medina

Autoridade Ambiental: Hélio de Campos Valadares

Projetos apresentados:

• Plano de Utilização Pretendida;

• Inventário Florestal,

Responsável pela R.Florestal: o Requerente

RLdemarcada: 40,10ha

Normas observadas piHa a análise:

Portaria IEF n°, 191, de 2005; Portaria IH Nº.: 40/1007; Portaria IEF Nº,: 02/2009;
Decreto Estadual nº 43.710. de 2004; Lei Florestal n°. 14.309, de 2002; lei
11.428/2006 e Decreto nº. 6,666/2008.
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETA.'" DE 111 ••00 DE MllO AMe,ENTE E DESENVOLVIMENTO S~T,NT"VH
C(lN$(tHO ESrAOU,o" DE POLiTIUo. AMBIENTAL _ COPAM
~ ••• oi,".ndón<1a ROI"'''' •• 'JU""'''1'lOo .0,"01<0'01. SUPRAM J£QU"' ••HOO•••••

Isto posto,

Cons;der~ndo que processo encontra-se instruído com os

documentos necessários ao deferimento do pleito interventivo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome do Requerente, conforme f. 41;

Considerando a existência de parecer técnico manifestando pela

viabilidade ambiental da intervenção requerida.

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVEL à submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária _

COPA, E, caso esta seja deferida, atentar para as seguintes providências legais, antes

da Iiberaç~o da autorização ambiental:

1 - Exigir a comprovação do recolhimento da taxa florestal. a ser

cakulada sobre o rendimento lenhoso;

2- Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal:

3 - Assinatura do proprietário junto ao termo de compromisso à que

se refere o anexo IV da Portaria n'191/2oo5, às fI. 42,

É o parecer, s,m,j.
Diamantina, 01 de outubro de 2012 .

.I~omWltYn\i.:L(\j
~nielle Mathias Silva

Técnica em licenciamento Ambiental- Direito - Supram Jeq
MA5P.1256058-7-0ABjMG 103957
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